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Qual	a	moto	que	não	precisa	de	habilitação

Saber	quais	são	as	motos	que	não	precisam	de	habilitação	em	2023	não	deixa	de	ser	uma	iniciativa	importante.	Afinal,	ao	descobrir	quais	modelos	se	encaixam	nesse	contexto,	qualquer	pessoa	pode	escolher	seu	preferido	e,	com	isso,	economizar	em	relação	a	obter	uma	Carteira	Nacional	de	Habilitação	(CNH).Mas,	será	que	essa	linha	de	pensamento
realmente	está	correta?Como	já	mencionamos	em	outros	conteúdos	do	blog	da	Luna,	o	quesito	economia	não	deve	ser,	necessariamente,	o	principal	a	ser	levado	em	consideração.Isso	porque,	no	que	diz	respeito	a	determinadas	motos,	a	habilitação	tradicional	que	conhecemos,	a	famosa	CNH,	realmente	não	é	necessária.	Mas	isso	não	significa	que
você	não	precisará	estar	devidamente	habilitado	de	outra	forma.Há,	sim,	a	exigência	de	um	outro	tipo	de	habilitação:	a	Autorização	para	Condução	de	Ciclomotores	(ACC).Trata-se	de	um	documento	de	porte	igualmente	obrigatório	(assim	como	a	Carteira	Nacional	de	Habilitação),	destinado	a	quem	escolhe	pilotar	um	determinado	tipo	de	moto,	sobre
o	qual	falaremos	daqui	a	pouco.O	que	você	precisa	saber,	porém,	é	que	a	obtenção	de	tal	documento	não	é	gratuita!	Para	tê-lo	em	mãos,	é	imprescindível	passar	por	um	processo	similar	àquele	exigido	na	hora	de	obter	a	CNH,	incluindo	aulas	práticas	e	teóricas.	E,	claro:	é	imprescindível,	também,	pagar	o	valor	cobrado	para	essa	obtenção.Valor	que
se	aproxima	muito	do	cobrado	para	a	obtenção	da	CNH,	fazendo	com	que,	para	muitos	motoristas,	a	aquisição	da	Autorização	para	Condução	de	Ciclomotores	não	seja	interessante,	uma	vez	que	ela	permite	literalmente	que	somente	ciclomotores	possam	são	conduzidos	pelo	motorista.A	CNH	na	categoria	certa,	por	outro	lado,	custa	praticamente	a
mesma	coisa	e	permite	dirigir	qualquer	tipo	de	veículo	automotor	de	duas	rodas.Conseguiu	perceber	por	que	a	economia,	no	que	diz	respeito	ao	documento	do	condutor,	não	deve	ser	o	primeiro	fator	a	ser	considerado?Agora,	se	você	está	pensando	na	economia	de	forma	mais	ampla,	considerando	os	preços	dos	veículos	em	si,	está	indo	por	um	bom
caminho.Vamos	falar	mais	sobre	isso?O	que	saber	sobre	as	motos	que	não	precisam	de	habilitaçãoA	primeira	coisa	que	você	precisa	saber	sobre	as	motos	que	não	precisam	de	habilitação	em	2023	(ou	que	teoricamente	não	precisam),	portanto,	é	que	não	estamos	falando	literalmente	de	motocicletas,	mas	sim	de	veículos	que	são
considerados	ciclomotores	pelo	Código	de	Trânsito	Brasileiro	(CTB).E	esses	veículos	são	as	famosas	cinquentinhas,	que	nada	mais	são	do	que	um	tipo	de	moto	que	possui	50	cilindradas	e,	teoricamente,	atinge	no	máximo	50	km/h.	Ao	contrário	das	motocicletas	propriamente	ditas,	que	possuem	no	mínimo	150	cilindradas,	em	média,	e	atingem
velocidades	bem	maiores.Muitas	scooters,	apelidadas	de	bicicletas	elétricas,	também	dispensam	o	uso	de	CNH	e	podem	ser	pilotadas	somente	com	o	porte	da	ACC.	Mas,	nesse	ponto,	vale	a	pena	se	atentar	a	um	detalhe:	mesmo	com	esse	apelido,	elas	não	deixam	de	ser	scooters,	o	que	significa	que	foram	criadas	para	circular	em	vias	de	circulação	de
veículos,	e	não	em	ciclofaixas	e	ciclovias.Tendo	entendido	tudo	até	aqui,	que	tal	finalmente	saber	quais	são	alguns	dos	modelos	de	motos	que	estão	sendo	comercializados	em	2023	e	não	precisam	de	habilitação?Confira	alguns	exemplos	abaixo!Obs.:	lembre-se	que,	mesmo	utilizando	a	palavra	“motos”	nesse	artigo,	não	estamos	nos	referindo	às
motocicletas	propriamente	ditas,	mas	sim	aos	ciclomotores	e	scooters	que	também	recebem	essa	nomenclatura	por	parte	dos	motoristas.Entre	os	modelos	que	podemos	destacar	estão:Mobilete:	veículos	de	duas	rodas,	com	velocidade	máxima	de	50km/h,	podendo	funcionar	à	base	de	combustível	ou	eletricidade;Motoneta:	veículo	motorizado	de	duas
rodas.	É	conhecida	também	como	lambreta	ou	vespa;Jog:	é	uma	scooter	produzida	pela	montadora	japonesa	Yamaha;E-bike:	veículo	caracterizado	por	ter	no	máximo	350	watts	de	potência	e	velocidade	de	até	25km/h.	Ele	não	possui	acelerador.	Além	de	não	precisar	de	habilitação,	a	e-bike	não	necessita	de	emplacamento.Agora	sendo	mais	especifico,
aqui	vão	alguns	dos	melhores	modelos	de	motos	sem	CNH	em	2023:Yamaha	50	cc	Jog	Teen;Dafra	Zig	50	cc;Drop	Gorilla	50	cc.A	marca	de	motos	Shineray	também	se	destaca,	e	muito,	nesse	mercado,	disponibilizando	modelos	como:Shineray	Jet	50	cc;Shineray	Phoenix	50	cc;Shineray	Ray	50	Turbo.São	diferentes	designs,	para	diferentes	gostos,	e	o
melhor:	seja	optando	por	comprar	sua	moto	zerada,	ou	optando	por	uma	versão	seminova,	você	poderá	contar	com	as	facilidades	do	financiamento	para	tê-la	em	casa	o	quanto	antes.Essa	modalidade	de	compra	não	é	tão	vantajosa	quanto	o	consórcio	ou	quanto	uma	compra	à	vista,	mas	representa	uma	grande	oportunidade	de	começar	a	rodar	com	seu
veículo	o	mais	rápido	possível!Quer	entender	melhor	o	que	difere	o	financiamento	do	consórcio,	e	o	que	cada	modalidade	tem	para	te	oferecer?	Confira	esse	artigo	dedicado	ao	assunto.Já	no	que	diz	respeito	às	motos	que	não	precisam	de	habilitação	em	2023	especificamente,	tenha	em	mente	que	também	existe	uma	desvantagem:	e	essa	desvantagem
é	o	fato	de	que	tais	motos	foram	pensadas	para	quem	precisa	de	uma	alternativa	prática	e	econômica	para	circular	pelos	grandes	centros	urbanos,	por	exemplo.Em	outras	palavras:São	motos	para	trânsitos	mais	lentos,	e	que	não	são	indicadas	para	quem	utiliza	muitas	rodovias	para	se	locomover	ou	gosta	de	fazer	longas	viagens	sobre	duas	rodas.	É
inegável,	porém,	que	essas	são	ótimas	motos	de	entrada.	Então,	se	você	está	pegando	prática	agora,	pode	começar	por	um	dos	modelos	acima	tranquilamente,	e	depois	mudar	para	modelos	mais	potentes.E	por	falar	em	motos	mais	potentes...Você	se	lembra	da	Autorização	para	Condução	de	Ciclomotores	(ACC),	que	citamos	no	início	desse	conteúdo?
Pois	bem...Se	sua	ideia	é,	um	dia,	chegar	a	ter	uma	moto	mais	potente,	para	poder	ir	a	qualquer	lugar	sem	se	preocupar	com	desempenho,	nossa	dica	é	que	ignore	essa	autorização	e	escolha	já	obter	sua	Carteira	Nacional	de	Habilitação.Como	também	mencionamos	anteriormente,	o	processo	para	obter	a	ACC	é	similar	ao	processo	para	obter	a	CNH,
inclusive	no	que	diz	respeito	ao	preço,	e	te	dará	permissão	para	andar	somente	com	ciclomotores.Ou	seja:	quando	quiser	partir	para	um	veículo	mais	robusto,	terá	que	investir	uma	nova	quantia,	para	ter	em	mãos	a	habilitação	tradicional,	e	isso	significa	ter	que	“gastar”	duas	vezes.Escolha	o	caminho	mais	econômico,	e	que	faz	mais	sentido	a	longo
prazo.O	que	mais	você	precisa	saberPor	fim,	independentemente	do	modelo	de	moto	que	não	precisa	de	habilitação	que	você	escolher,	e	independentemente	de	realmente	ir	direto	para	a	CNH,	ao	invés	de	passar	pela	ACC	antes,	é	muito	importante	que	você	saiba,	também,	que	em	breve	terá	um	veículo	de	duas	rodas	para	chamar	de	seu.Veículo	esse
que	está	passível	de	causar	acidentes	e	infringir	regras	como	qualquer	outro.Logo,	mesmo	adquirindo	um	ciclomotor,	não	se	esqueça	de	que	as	leis	de	trânsito	existem	para	ser	respeitadas	também	por	você.Jamais	ultrapasse	o	sinal	vermelho	ou	saia	de	casa	sem	capacete	e	demais	acessórios	necessários	para	dirigir,	por	exemplo,	caso	queira	evitar
multas.Quanto	à	compra	propriamente	dita,	não	deixe	de	se	atentar	aos	detalhes	e	se	certificar	de	que	estará	fazendo	um	bom	negócio,	seja	a	moto	nova	ou	não.Veja	alguns	cuidados	que	você	pode	tomar:Verifique	reclamações	e	avaliações	que	a	loja	recebeuAliás:	verifique,	principalmente,	as	respostas	que	a	loja	deu	para	cada	reclamação	ou
avaliação	negativa	que	recebeu.Assim,	conseguirá	saber	se	costumam	“dar	dor	de	cabeça”	para	os	clientes,	ou	se	são	capazes	de	se	prontificar	a	resolver	problemas,	caso	esses	surjam.Peça	uma	avaliação	de	um	mecânico	de	confiançaSeja	fazendo	uma	compra	particular,	ou	comprando	direto	do	atual	proprietário,	não	deixe	de	seguir	essa
etapa.Confiar	somente	na	palavra	do	vendedor,	quando	se	trata	de	uma	moto	seminova,	pode	não	ser	uma	boa	ideia.	E	uma	avaliação,	mesmo	que	rápida,	do	seu	mecânico	te	ajudará	a	ter	mais	segurança	para	fazer	sua	compra.Tome	cuidado	para	não	cair	em	golpes	virtuaisMuitas	motos	que	não	precisam	de	habilitação,	como	as	que	listamos	aqui,	são
anunciadas	diariamente	na	internet,	e	realmente	parecem	representar	uma	ótima	oportunidade	de	compra.Mas,	quando	se	trata	de	comprar	algo	à	distância,	todo	cuidado	é	pouco!Ao	conversar	com	o	vendedor,	adote	todas	as	medidas	para	se	certificar	de	que	não	estará	caindo	em	um	golpe.Compra	feita?	Não	se	esqueça	do	seguro	de	sua
moto!Mesmo	as	motos	que	não	precisam	da	habilitação	tradicional,	e	sim	da	ACC,	precisam	estar	devidamente	seguras.Portanto,	assim	que	realizar	sua	compra,	não	deixe	de	dar	o	próximo	passo	e	fazer	a	contratação	de	um	bom	seguro!O	seguro	moto	possui	muito	mais	vantagens	que	um	rastreador	e	até	mesmo	que	uma	proteção	veicular,	e	é	a
garantia	que	você	precisa	ter	em	relação	a	ser	amparado	em	caso	de	incidentes.Incidentes	esses	que	envolvem:Roubo	e	furto;Colisões;Danos	a	terceiros;Incidentes	de	causas	naturais.Já	imaginou	vivenciar	um	desses	cenários	com	sua	moto,	e	ter	que	lidar	sozinho	com	as	questões	burocráticas	e	financeiras	de	qualquer	dano?A	Luna	existe	justamente
para	te	tranquilizar	em	relação	a	isso!Após	escolher	o	modelo	de	sua	moto,	e	até	mesmo	antes	de	realizar	a	compra	em	si,	visite	Luna.ac	para	orçar	seu	seguro,	sem	compromisso.	É	só	preencher	o	formulário	que	disponibilizamos	e	rapidamente	surgirá	em	sua	tela	um	comparativo	com	todas	as	coberturas,	preços	e	condições	das	principais
seguradoras	de	moto	do	país.A	partir	daí,	será	fácil	identificar	o	seguro	que	mais	combina	com	você,	com	sua	futura	moto	e	com	seu	bolso.Durante	qualquer	etapa	do	processo,	se	tiver	dúvidas,	estaremos	no	chat	que	consta	no	canto	inferior	da	tela:	é	só	nos	chamar	para	obter	ajuda.E	então,	gostou	de	saber	mais	sobre	as	motos	que	não	precisam	de
habilitação	em	2023	e	descobrir	como	se	preparar	para	ter	uma	moto	desse	tipo	em	casa?Para	mais	dicas	e	conteúdos,	acesse	sempre	o	blog	da	Luna.	As	5	motos	que	não	precisa	de	habilitação	estão	ficando	mais	populares	no	Brasil.	Isso	acontece	porque	elas	são	práticas	e	fáceis	de	usar.	Muita	gente	quer	saber	quais	motos	não	precisam	de
habilitação	e	quais	são	as	regras	para	elas.Este	artigo	vai	mostrar	as	5	motos	que	não	precisa	de	habilitação.	Vamos	falar	sobre	cada	uma	delas,	suas	características	e	as	novas	regras.	A	Resolução	CONTRAN	Nº	996,	de	junho	de	2023,	diz	que	bicicletas	elétricas	e	equipamentos	de	mobilidade	até	32	km/h	não	precisam	de	CNH.Para	quem	não	quer	se
habilitar,	ciclomotores	são	uma	boa	escolha.	Eles	são	feitos	para	usar	na	cidade	e	dão	mais	liberdade	ao	dirigir.Caloi	Mobylete	elétrica	/	Foto:	CaloiO	que	são	Motos	que	não	precisa	de	habilitação?As	motos	que	não	precisa	de	habilitação	são	veículos	de	duas	rodas.	Eles	têm	motorização	que	não	passa	de	50	cm³	e	não	vão	além	de	50	km/h.	Segundo
a	definição	de	motos	não	habilitadas,	esse	grupo	inclui	ciclomotores	e	bicicletas	elétricas.	Você	não	precisa	de	Carteira	Nacional	de	Habilitação	(CNH)	para	dirigir	esses	veículos.Os	ciclomotores,	ou	“cinquentinhas”,	são	uma	boa	opção	para	quem	busca	mobilidade	prática	e	acessível.	A	Resolução	CONTRAN	Nº	996	de	2023	trouxe	regras	para	esses
veículos.	Ela	também	incentiva	o	uso	de	transporte	sustentável.Modelos	populares	de	motos	que	não	precisam	de	habilitaçãoOs	modelos	populares	de	motos	que	não	precisam	de	habilitação	estão	crescendo	no	mercado.	Eles	oferecem	eficiência	e	economia.	Veja	algumas	opções	que	se	destacam:1.	Caloi	Mobylete	elétricaA	Caloi	Mobylete	elétrica	é
moderna	e	prática.	Tem	um	motor	de	350W	e	bateria	de	íon-lítio.	É	ótima	para	quem	busca	praticidade	e	sustentabilidade.2.	Zero	LunaA	Zero	Luna	é	uma	bicicleta	elétrica	com	motor	de	350W.	Ela	tem	autonomia	de	até	40	km	e	velocidade	máxima	de	25	km/h.	É	perfeita	para	passeios	tranquilos	na	cidade.3.	Tailg	DyflyA	Tailg	Dyfly	é	uma	e-bike	com
motor	de	350W.	Ela	tem	autonomia	de	até	45	km.	É	ideal	para	quem	faz	trajetos	diários	sem	precisar	de	habilitação.4.	Loop	K1O	Loop	K1	tem	um	design	robusto	e	suporta	até	120	kg.	É	uma	ótima	escolha	para	diversos	usuários	que	precisam	de	um	transporte	prático.5.	S1	Smart	BikeA	S1	Smart	Bike	tem	uma	grande	autonomia,	chegando	até	141
km.	É	uma	opção	eficiente	e	ecologicamente	correta	para	quem	busca	comodidade	e	segurança.Essas	5	motos	que	não	precisa	de	habilitação	são	ideais	para	quem	busca	uma	alternativa	fácil	de	transporte.	Veja	cada	uma	e	escolha	a	melhor	para	você.Foto:	Zero	LunaRegras	para	Motos	que	não	precisa	de	habilitaçãoAs	regras	para	motos	que	não
precisa	de	habilitação	são	muito	importantes.	Elas	garantem	a	segurança	de	quem	usa	e	respeitam	as	leis.	A	resolução	do	Contran	diz	que	todos	os	veículos	de	duas	rodas,	como	ciclomotores	e	bicicletas	elétricas,	precisam	de	placa	e	licença.Ciclomotores	têm	até	50	cm³	de	motor	e	não	podem	ultrapassar	50	km/h.	Eles	precisam	de	capacete	e	roupas
seguras.As	legislações	motos	sem	habilitação	exigem	que	os	donos	registrem	os	veículos	e	usem-os	corretamente.	Bicicletas	elétricas,	desde	que	não	tenham	acelerador	no	guidão,	não	precisam	de	CNH.	Mas	elas	devem	ter	sinalização	dianteira	e	lateral.Assim,	a	segurança	é	muito	importante	para	quem	não	tem	habilitação.	Isso	ajuda	a	proteger	os
motoristas	e	a	manter	as	ruas	seguras.Tipo	de	VeículoRequisitosVantagensCiclomotoresEmplacados	e	licenciados.	ACC	ou	CNH	categoria	A.Leves	e	econômicos	para	o	dia	a	dia.Bicicletas	elétricasSem	acelerador	no	guidão;	respeitar	as	normas	de	segurança.Isentas	de	habilitação,	ecologicamente	corretas.Veículos	de	Mobilidade	IndividualNão	exigem
CNH.Facilidade	de	transporte	em	áreas	urbanas.Nova	legislação	sobre	motos	sem	habilitaçãoA	nova	lei	do	CONTRAN,	de	julho	de	2023,	define	quais	veículos	sem	CNH	podem	ser	usados.	Ela	busca	tornar	o	transporte	mais	sustentável	e	melhorar	a	mobilidade	urbana.	Os	modelos	permitidos	incluem	ciclomotores	e	bicicletas	elétricas	que	atendem	a
novas	regras.Com	o	Resolução	CONTRAN	2023,	alguns	veículos	de	duas	rodas	podem	ser	dirigidos	sem	CNH.	Por	exemplo,	a	Zero	Luna,	a	Caloi	Mobylete	elétrica,	a	Tailg	Dyfly,	a	Loop	K1	e	a	S1	Smart	Bike	são	permitidos.	A	Zero	Luna	e	a	Caloi	Mobylete	têm	motores	de	350W	e	baterias	que	vão	de	20	a	40	km	de	autonomia.A	Tailg	Dyfly	pode
percorrer	até	45	km,	enquanto	a	S1	Smart	Bike	alcança	141	km	de	autonomia,	sendo	a	mais	longevo	do	país.	O	Loop	K1	suporta	até	120	kg,	mostrando	a	diversidade	dos	veículos	novos.	Por	este	motivo	elas	estão	na	lista	das	5	motos	que	não	precisa	de	habilitação.Essas	mudanças	trazem	segurança	e	praticidade.	Quem	dirige	motos	elétricas	com
velocidade	até	50	km/h	não	precisa	de	CNH.	Mas	é	importante	seguir	as	regras	de	trânsito	e	emplacar	o	veículo.	O	aumento	de	veículos	elétricos	e	as	novas	regras	buscam	um	trânsito	mais	seguro.Foto:	Tailg	DyflyPreços	e	Manutenção	das	Motos	sem	HabilitaçãoComprar	uma	moto	que	não	precisa	de	habilitação	preço	pode	ser	uma	boa	ideia.	Isso
vale	especialmente	para	motos	de	50	cilindradas	ou	scooters	elétricos.	Eles	são	populares	por	serem	fáceis	de	usar	e	baratos,	muitas	vezes	mais	que	as	motos	tradicionais.Essas	motos	de	50	cilindradas	precisam	apenas	da	Autorização	Para	Conduzir	Ciclomotor	(ACC).	Isso	torna	mais	fácil	para	quem	quer	evitar	a	CNH.	São	ótimas	para	usar	em	áreas
urbanas	e.Manter	uma	moto	sem	habilitação,	como	as	cinquentinhas,	é	simples	e	barato.	Isso	porque	elas	têm	peças	menos	complexas	e,	por	isso,	custam	menos	para	consertar.	Em	comparação,	as	bicicletas	elétricas	também	são	baratas	e	fáceis	de	manter.	Isso	ajuda	a	economizar	no	transporte	diário.Tipo	de	VeículoPreço	de	Aquisição
(aproximado)Manutenção	Anual	(aproximado)Moto	50ccR$	8.000,00R$	1.200,00Scooter	ElétricaR$	7.000,00R$	800,00Bicicleta	ElétricaR$	4.000,00R$	500,00As	motos	de	50	cilindradas	são	uma	escolha	econômica	para	quem	precisa	de	transporte	diário.	Elas	têm	preços	bons	tanto	para	comprar	quanto	para	manter	e.Porque	essas	motos	não
precisam	de	habilitação?As	motos	que	não	precisam	de	habilitação	têm	motorização	e	velocidade	limitadas.	No	Brasil,	você	pode	dirigir	ciclomotores	até	50cc	e	não	ultrapassar	50	km/h	sem	CNH.	Isso	é	feito	para	tornar	o	transporte	mais	fácil	e	seguro	nas	cidades.Brasil	tem	muitas	motos	para	escolher.	A	Zero	Luna,	Caloi	Mobylete	elétrica	e	S1
Smart	Bike	são	boas	opções.	Eles	são	bons	para	o	transporte	urbano	e	ajudam	a	manter	a	segurança	no	trânsito.Entender	a	classificação	de	ciclomotores	ajuda	a	saber	por	que	alguns	não	precisam	de	habilitação.	Veículos	elétricos	até	4	kW	e	50	km/h	são	considerados	ciclomotores.	Isso	permite	uma	forma	prática	e	segura	de	se	deslocar.Condução
segura	e	responsabilidades	do	usuárioÉ	muito	importante	ter	segurança	ao	dirigir	motos,	mesmo	sem	necessidade	de	habilitação.	Usar	capacetes	e	roupas	adequadas	ajuda	a	evitar	acidentes.	Além	disso,	é	crucial	respeitar	as	regras	de	trânsito	para	proteger	a	si	mesmo	e	outros	motoristas.Manter	a	moto	em	bom	estado	é	essencial.	Uma	moto	mal
cuidada	pode	ser	perigosa.	As	regras	de	trânsito	são	para	garantir	a	segurança	de	todos.	Infringi-las	pode	levar	a	multas	e	pontos	na	carteira.Dirigir	sem	habilitação	traz	uma	multa	de	R$88,38	e	3	pontos	na	carteira.	Infrações	mais	graves	podem	custar	muito	mais.	Saber	que	dirigir	sem	documento	pode	resultar	em	uma	multa	de	R$83,38	é
importante.	Educação	e	conhecimento	das	regras	são	fundamentais	para	a	segurança.Foto:	Loop	K1Relacionado	|	Motos	que	não	precisa	de	habilitação	para	pilotar	em	2024As	motos	que	não	precisam	de	habilitação	estão	ganhando	espaço	nas	cidades	brasileiras.	Agora,	para	pilotar	motos	até	50cc,	é	preciso	a	Autorização	para	Conduzir	Ciclomotor
(ACC).	Isso	torna	o	trânsito	mais	fácil	e	a	segurança	na	condução	muito	importante.É	crucial	que	os	motoristas	conheçam	as	regras	e	restrições.	Isso	inclui	a	potência	máxima	para	e-bikes	e	a	necessidade	de	ter	a	documentação	certa.	Isso	ajuda	a	criar	um	ambiente	mais	seguro	e	eficiente.Essas	são	as	5	motos	que	não	precisa	de	habilitação	estão
ficando	cada	vez	mais	populares.	Elas	são	uma	boa	solução	para	os	problemas	do	trânsito	nas	grandes	cidades.	Elas	promovem	uma	mobilidade	sustentável	e	acessível,	garantindo	a	segurança	de	todos.	Você	gostaria	de	pilotar	uma	motocicleta,	mas	não	possui	habilitação	para	isso?	Calma,	vamos	te	contar	qual	tipo	de	moto	que	não	precisa
habilitação.	Então,	se	você	tem	vontade	de	andar	sobre	duas	rodas	sem	ter	a	CNH,	aqui	te	contamos	qual	tipo	de	moto	que	não	precisa	de	habilitação.	Confira!	Qual	o	tipo	de	moto	que	não	precisa	de	habilitação	Qual	veículo	não	precisa	de	CNH?	A	princípio,	o	mercado	das	motocicletas	é	um	dos	mais	movimentados	no	Brasil.	Isso	porque	a	moto	é
mais	ágil,	acessível	e	oferece	baixos	custos	com	manutenção	e,	claro,	combustível.	Assim	como	os	carros,	é	preciso	possuir	CNH,	para	ter	direito	de	pilotar	motos.	Mais	especificamente,	a	CNH	na	categoria	A.	Ou	então,	possuir	uma	Autorização	para	Conduzir	Ciclomotores	–	ACC.	✓	Veja	também:	CNH	Digital	2023	Motos	Estrangeiras	que	seriam
Sucesso	no	Brasil	Fonte:	Olhar	Digital	Contudo,	essa	não	era	a	realidade	de	alguns	anos	atrás.	Nesse	sentido,	a	obrigatoriedade	só	foi	homologada	por	conta	do	grande	aumento	no	número	de	acidentes	causados	pelos	condutores	de	ciclomotores	nos	últimos	anos.		Desse	modo,	não	é	mais	possível	pilotar	qualquer	um	desses	veículos	sem	ter,	ao
menos,	algum	dos	dois	documentos.	Nesse	caso,	a	CNH	A	vale	para	todos	os	tipos	de	motos.	Já	a	ACC,	para	aquelas	que	possuem	apenas	50	cilindradas.		Fonte:	Revista	2	Rodas	Entretanto,	é	normal	ver	concessionárias	vendendo	alguns	tipos	de	motos	para	pessoas	sem	habilitação,	com	o	pretexto	de	que	elas	não	precisam	da	CNH.	Mas	devemos	levar
em	conta	o	que	a	legislação	diz,	correto?	A	seguir,	você	confere	o	que	diz	a	legislação	a	respeito	de	qual	o	tipo	de	moto	que	não	precisa	de	habilitação.		Legislação	de	trânsito	De	antemão,	existe	uma	“brecha”	na	lei,	que	se	dá	pela	Resolução	315	do	Contran,	onde	uma	e-bike	não	necessita	de	habilitação	para	ser	conduzida	(dentre	outras	coisas.	Fonte:
TV	Caiuá	Nesse	sentido,	a	resolução	diz	que	para	ser	considerada	uma	e-bike,	o	veículo	não	pode	ultraassar	os	350	watts	de	potência	e	uma	velocidade	máxima	de	25	km/h	e	sem	acelerador,	apenas	pedal.	Este	tipo	de	bicicleta	não	necessita	de	emplacamento	ou	habilitação.	✓	Veja	os	tópicos	mais	pedidos	do	site:	Entretanto,	vale	destacar	que	as
motos	dessa	categoria	também	devem	seguir	as	normas	e	regras	do	Código	de	Trânsito	Brasileiro.	Desse	modo,	elas	são	mais	leves	e	estão	mais	sujeitas	a	acidentes	graves.	Fonte:	Paço	Branco	A	seguir,	você	confere	se	existe	algum	tipo	de	moto	que	não	precisa	de	habilitação:	Posso	pilotar	moto	sem	habilitação?	Como	você	pode	observar,	os
interessados	em	adquirir	uma	moto	e	sair	pilotando	pelas	ruas	e	estradas,	devem	ter,	pelo	menos,	a	CNH	categoria	A	ou	a	autorização	ACC.	Fonte:	G1	Desse	modo,	não	existe	um	tipo	de	moto	que	não	precisa	de	habilitação	para	dirigir.	Isso	porque,		todas	elas	exigem	que	o	condutor	possua	CNH	A	ou	a	Autorização	para	Conduzir	o	Ciclomotor	(ACC).
Fonte:	A8	Sergipe	Contudo,	vale	ressaltar	que	apenas	as	bicicletas	elétricas	e	tradicionais	não	se	encaixam	nessa	regra.	Então,	para	que	não	restem	dúvidas,	veja	abaixo	o	tipo	de	moto	que	não	precisa	de	habilitação	atualmente:	Fonte:	MOTOO	Como	conseguir	a	ACC?	Se	você	realmente	não	vai	tirar	habilitação,	e	acredita	que	a	ACC	parece	mais
viável,	vamos	te	mostrar	como	funciona	o	processo	para	conseguir	a	autorização.	A	princípio,	quem	pretende	tirar	a	ACC,	deve	comparecer	a	um	Centro	de	Formação	de	Condutores	–	CFC,	de	seu	município.	Nesse	sentido,	você	receberá	as	taxas	que	deverão	ser	pagas,	e	também,	irá	participar	das	aulas	práticas.	Fonte:	TurboSquid	Além	disso,	é
necessário	fazer	os	testes	psicológicos	teóricos	e	práticos	exigidos	pelo	Departamento	Estadual	de	Trânsito	(Detran).	Ou	seja,	um	processo	semelhante	ao	de	dar	entrada	na	CNH.	Além	disso,	os	custos	da	autorização	também	são	parecidos.	Porém,	é	possível	que	você	prefira	ter	apenas	a	ACC.	Pois,	o	procedimento	se	torna	mais	simples.	Nesse	caso,
as	exigências	necessárias	são:	Ter	18	anos	ou	mais;	Ser	alfabetizado	na	língua	nativa	do	país;	Ter	documento	de	identidade	ou	proporcional,	com	foto	atual	e	CPF;	Requisitar	o	serviço	no	DETRAN.	Desse	modo,	caso	todos	os	requisitos	sejam	cumpridos,	você	poderá	tirar	a	ACC.	Contudo,	vale	lembrar	que	é	possível	pilotar	os	ciclomotores	apenas	com
a	carteira	de	habilitação	da	categoria	A.	Por	fim,	analise	os	prós	e	contras	e	qual	das	permissões	é	mais	viável	para	o	seu	dia	a	dia.	E	se	você	gostou	deste	conteúdo,	não	deixe	de	acompanhar	mais	informações	em	nosso	site.	Ricardo	Lins	A	cada	ano	que	passa,	um	novo	número	de	pessoas	de	interessa	pela	possibilidade	de	adquirir	uma	moto	elétrica,
um	modelo	versátil	e	menos	burocrático.A	busca	por	alternativas	de	transporte	mais	econômicas,	práticas	e	sustentáveis	cresce	rapidamente	nas	cidades	brasileiras.	Em	meio	ao	trânsito	intenso,	à	alta	dos	combustíveis	e	à	crescente	preocupação	ambiental,	a	moto	elétrica	surge	como	uma	solução	eficiente	para	quem	deseja	agilidade	e	baixo
custo.Sem	emitir	poluentes,	com	manutenção	reduzida	e	recarga	em	tomadas	comuns,	esse	tipo	de	veículo	atrai	cada	vez	mais	pessoas.	Além	disso,	o	silêncio	do	motor	elétrico,	aliado	à	economia	gerada	no	dia	a	dia,	representa	um	avanço	importante	para	a	mobilidade	urbana.Diante	desse	cenário,	modelos	compactos,	leves	e	acessíveis	ganham
protagonismo,	e	o	lançamento	de	novas	opções	reforça	essa	transformação	no	modo	como	as	pessoas	se	locomovem.	Então,	quem	quer	uma	motinha	com	bom	custo-benefício	pode	aproveitar.Procurando	uma	moto	elétrica	com	bom	custo-benefício?	Veja	essa	opção!	/	Fonte:	FreepikA	nova	Bee	Type	2	foi	lançada	oficialmente	no	Brasil	e	chega	ao
mercado	com	o	objetivo	de	combinar	design,	economia	e	tecnologia	em	um	só	modelo.	Desenvolvida	pela	startup	brasileira	Bee,	especializada	em	micromobilidade	elétrica,	a	scooter	tem	como	proposta	oferecer	um	veículo	prático	e	acessível.O	preço	inicial	de	R$	12.990	já	inclui	recursos	normalmente	encontrados	apenas	em	modelos	mais	caros,	o
que	reforça	sua	atratividade.	Além	disso,	a	entrega	ocorre	em	todo	o	país,	e	a	marca	oferece	parcelamento	em	até	12	vezes	sem	juros,	ampliando	o	acesso	a	quem	busca	uma	alternativa	viável.Saiba	mais:	Smartphone	travando?	Veja	como	limpar	a	memória	do	celular	em	poucos	passos!O	design	da	Bee	Type	2	se	inspira	nas	clássicas	scooters	italianas,
com	curvas	suaves	e	detalhes	que	valorizam	a	estética	retrô.	A	carenagem	utiliza	materiais	reciclados	e	anti-risco,	o	que	une	visual	atrativo	à	preocupação	ambiental.O	painel	digital	remete	ao	jogo	Tetris,	reforçando	o	apelo	nostálgico	com	um	toque	moderno.	Outros	detalhes,	como	o	farol	Angel	Eye,	o	amortecedor	monoshock	traseiro	inclinado	e	a
pintura	nas	cores	verde	militar	ou	bege	coyote,	complementam	o	visual	urbano	e	funcional.A	scooter	elétrica	vem	equipada	com	um	motor	de	1.000	W	da	Keeway,	marca	do	grupo	Geely,	responsável	por	veículos	de	renome	como	Volvo	e	Lotus.	A	velocidade	máxima	alcança	32	km/h,	o	que	atende	perfeitamente	ao	uso	urbano.O	desempenho	é
suficiente	para	trajetos	curtos	e	médios,	como	ir	ao	trabalho,	fazer	entregas	ou	pequenas	viagens	dentro	da	cidade.	A	leveza	do	veículo,	com	apenas	70	kg,	colabora	para	a	agilidade	no	trânsito	e	a	facilidade	nas	manobras	em	espaços	reduzidos.Com	uma	bateria	de	lítio	removível	de	24Ah,	a	Bee	Type	2	oferece	até	60	km	de	autonomia	com	uma	única
carga.	O	carregamento	completo	leva	entre	6	e	8	horas	e	pode	ser	feito	em	qualquer	tomada	comum,	o	que	a	torna	bem	acessível.A	bateria	pode	ser	retirada	e	levada	para	recarregar	em	casa	ou	no	trabalho,	sem	necessidade	de	levar	a	moto	até	a	fonte	de	energia.	A	marca	também	estuda	versões	com	recarga	rápida,	que	devem	tornar	o	modelo	ainda
mais	prático	para	o	dia	a	dia.Veja	mais:	Quer	aprender	como	ganhar	dinheiro	com	o	Kwai?	Existem	várias	formas	diferentes!Além	do	conjunto	técnico	e	estético,	a	Bee	Type	2	surpreende	por	um	diferencial	importante:	não	exige	carteira	de	habilitação	para	ser	conduzida.	Isso	ocorre	porque,	conforme	a	Resolução	nº	996/2023	do	CONTRAN,	o	modelo
se	enquadra	como	veículo	autopropelido.Isso	significa	que	sua	velocidade	e	características	técnicas	o	classificam	em	uma	categoria	que	não	requer	CNH	nem	emplacamento,	o	que	amplia	muito	o	público-alvo	do	produto.	Essa	isenção	atrai,	principalmente,	jovens,	estudantes,	entregadores	e	pessoas	que	ainda	não	tiraram	a	carteira	de	motorista.A
possibilidade	de	conduzir	legalmente	sem	CNH	facilita	o	acesso	ao	veículo	como	uma	alternativa	real	de	mobilidade.	Ainda	assim,	é	necessário	respeitar	as	regras	de	trânsito	e	utilizar	equipamentos	de	segurança,	como	capacete,	em	todas	as	ocasiões.Alguns	condutores	ainda	se	confundem	entre	a	CNH	e	a	ACC	(Autorização	para	Conduzir
Ciclomotores).	No	caso	da	Bee	Type	2,	nem	mesmo	a	ACC	é	exigida.	Isso	ocorre	porque	o	veículo	não	ultrapassa	32	km/h,	o	que	o	enquadra	na	categoria	de	autopropelido	de	baixa	velocidade.Já	a	ACC	é	obrigatória	apenas	para	ciclomotores	com	velocidade	máxima	de	até	50	km/h,	como	as	tradicionais	“cinquentinhas”.	Mesmo	sem	a	exigência	de
habilitação,	o	condutor	deve	manter	uma	postura	responsável	no	trânsito.Veja	mais:	Seu	celular	não	para	de	tocar?	Veja	como	bloquear	ligações	automáticas	para	SEMPRE!		Existe	moto	que	não	precisa	de	habilitação?	Essa	é	a	dúvida	de	muitas	pessoas	que	querem	comprar	um	veículo	de	duas	rodas,	de	moto	a	poder	circular	com	ele	sem	recorrer	à
burocracia	necessária	para	obter	a	Carteira	Nacional	de	Habilitação	(CNH).Se	você	chegou	até	esse	conteúdo,	é	por	que	também	se	faz	esse	questionamento.	E,	agora,	chegou	a	hora	de	descobrir	a	resposta.É	só	continuar	a	leitura	até	o	final	para	saber	se	consegue	encontrar,	ou	não,	uma	moto	que	pode	ser	pilotada	sem	habilitação	nas	ruas	e
estradas	brasileiras.Tipo	de	moto	que	não	precisa	de	habilitaçãoA	verdade	é	que	não	existe	um,	mas	sim	dois	tipos	de	moto	que	não	exigem	habilitação	como	conhecemos	popularmente	(a	famosa	CNH).	São	eles:	as	motos	50	cilindradas	e	algumas	scooters	que	conseguem	se	enquadrar	como	bicicletas	elétricas.O	que	é	uma	moto	50	cilindradasAs
motos	50	cilindradas	ficaram	famosas	nos	anos	70	e	80	por	conta	da	característica	que	melhor	as	define:	a	velocidade	máxima	de	50	km/h	(daí	o	apelido	“cinquentinha”).Segundo	o	Código	de	Trânsito	Brasileiro	(CTB),	por	sinal,	justamente	por	conta	de	tal	característica	elas	não	podem	ser	consideradas	motocicletas,	mas	sim	ciclomotores,	uma	vez
que	as	motos	propriamente	ditas	possuem,	em	média,	150	cilindradas.E	agora	eis	a	informação	tão	importante:	até	o	ano	de	2016,	não	era	necessário	portar	nenhum	tipo	de	documento	(relacionado	às	habilidades	do	motorista),	para	pilotar	uma	cinquentinha,	como	é	conhecida.Agora,	porém,	é	obrigatório	ter	a	chamada	Autorização	Para	Conduzir
Ciclomotor	(ACC).O	que	é	uma	scooterA	scooter,	por	sua	vez,	também	é	uma	versão	mais	simples	das	motocicletas	como	as	conhecemos.	E	elas	podem,	inclusive,	ser	bem	mais	simples:	tudo	depende	do	modelo!Um	exemplo	disso	é	a	chinesa	Honda	U-BE	que,	segundo	o	nosso	código	de	trânsito,	pode	ser	perfeitamente	chamada	de	bicicleta	elétrica.
Isso	por	que,	para	o	CTB,	bicicletas	elétricas	são	aqueles	veículos	de	duas	rodas	que	não	conseguem	ultrapassar	25	km/h	e	possuem	no	máximo	350	watts	de	potência.Ocorre,	porém,	que	diferentemente	de	uma	bicicleta	elétrica	propriamente	dita,	que	circula	somente	em	ciclovias	e	ciclofaixas,	por	exemplo,	uma	scooter	costuma	ser	utilizada
literalmente	em	vias	de	circulação	de	outros	veículos.	Portanto,	também	exige	a	ACC.Resumindo:	Embora	existam	motos	que	não	precisam	de	habilitação,	é	preciso	que	você	se	atente	ao	fato	de	que	a	não	necessidade	de	CNH	não	significa	que	não	existirão	outras	exigências	do	órgão	de	trânsito,	e	a	Autorização	Para	Conduzir	Ciclomotor	é	a	primeira
delas	(sendo	esse	outro	tipo	de	habilitação).	Outras	exigências,	claro,	estão	relacionadas	à	forma	correta	de	pilotar	o	modelo	escolhido	(com	capacete,	por	exemplo)	e	ao	respeito	às	regras	de	trânsito.	Afinal,	não	importa	qual	tipo	de	moto	você	compre:	se	cometer	infrações,	terá	que	lidar	com	as	consequências,	incluindo	as	multas.Diferença	entre	ACC
e	CNHAgora	que	você	já	sabe	que	a	moto	que	não	precisa	de	CNH	precisa	de	outro	tipo	de	habilitação,	pode	ser	que	esteja	se	perguntando	o	que	realmente	difere	a	Carteira	Nacional	e	Habilitação	da	Autorização	Para	Conduzir	Ciclomotor.	E	a	diferença	básica	está	na	finalidade:	enquanto	a	CNH	permite	pilotar	qualquer	tipo	de	veículo	de	duas	rodas,
a	ACC	se	restringe	somente	aos	ciclomotores.Somente	com	base	nessa	informação	já	é	possível	notar	qual	das	duas	“é	melhor	ter”,	lembrando	que,	para	obter	a	autorização,	passa-se	por	um	processo	igual	(embora	menor)	ao	da	CNH,	com	aulas	práticas	e	teóricas.	A	grande	desvantagem	encontrada	pelos	motoristas,	porém,	está	no	preço:	paga-se
quase	o	mesmo	valor	tanto	para	uma	habilitação	quanto	para	a	outra.Logo,	realmente	acaba	sendo	muito	mais	vantajoso	obter	a	Carteira	Nacional	de	Habilitação,	uma	vez	que	você	pagará	quase	o	mesmo	que	pagaria	em	uma	Autorização	Para	Conduzir	Ciclomotor,	mas	tendo	a	possibilidade	de	dirigir	inúmeros	modelos	de	moto.	Por	conta	de	todo
esse	contexto	de	vantagens	e	desvantagens,	a	ACC	acaba	soando	quase	como	um	mito,	uma	vez	que	não	é	tão	comum	encontrarmos	quem	a	tenha:	mas	lembre-se	que	ela	existe	e,	se	preciso,	recorra	a	ela.Sabemos	que	é	desanimador	ter	que	investir	nesse	documento	sabendo	que,	ao	comprar	uma	moto	mais	robusta,	será	preciso	investir	também	na
CNH.	Porém,	há	a	vantagem	de	ser	uma	habilitação	mais	rápida	de	se	obter,	valendo	a	pena	escolhê-la	se	tiver	pressa	e	interesse	em	scooters	mais	simples	e	motos	50	cilindradas.	Continue	aprendendo	tudo	sobre	motosAgora,	que	tal	continuar	aumentando	seu	conhecimento	sobre	motos	e,	também,	sobre	os	seguros	que	dizem	respeito	a	esse	tipo	de
veículo?Conhecimento	nunca	é	demais,	e	você	certamente	irá	querer	manter	sua	moto	em	segurança	após	comprá-la.	Então,	não	deixe	de	conferir	os	seguintes	conteúdos	do	blog	Luna:Por	qual	conteúdo	você	pretende	começar?Importante:	mesmo	sabendo	que	existe	moto	que	não	precisa	de	habilitação	tradicional	(a	famosa	CNH),	pode	ser	que	você
opte	por	comprar	as	que	precisam	da	carteira	de	habilitação	para	serem	pilotadas,	por	conta	das	vantagens	listadas	acima.Mas	pode	ser,	também,	que	prefira	esperar	mais	um	pouco	para	escolher	o	modelo	que	seja	realmente	perfeito	para	o	seu	perfil.	E	você	sabia	que	pode	recorrer	ao	aluguel	para	conseguir	fazer	essa	escolha	mais	rápido?O	aluguel
de	motos	já	é	uma	realidade	no	Brasil,	e	possibilita	que	os	motoristas	testem	diversos	modelos	antes	de	elegerem	um	preferido.	Saiba	mais	sobre	esse	assunto	aqui.E,	caso	queira	aprender	mais	sobre	seguro,	especificamente,	não	deixe	de	conhecer	a	página	sobre	seguro	moto	no	site	da	Luna.	Se	ficar	com	qualquer	dúvida	a	respeito,	sempre	poderá
conversar	com	alguém	da	equipe	utilizando	o	chat	no	inferior	da	tela.	Motos	que	dispensam	CNH:	descubra	5	modelos	de	motocicletas	que	podem	ser	pilotados	sem	a	Carteira	de	Habilitação!Publicado	em	17	de	março	de	2025	Sonha	em	ter	a	liberdade	de	se	locomover	de	moto,	mas	não	possui	carteira	de	habilitação?	Temos	uma	boa	notícia:	existem
opções	de	motos	que	dispensam	a	CNH!	Conheça	as	regras	e	confira,	a	seguir,	5	opções	de	motocicletas	para	serem	pilotadas	em	2025	sem	habilitação.		As	motos	que	dispensam	CNH	(Carteira	Nacional	de	Habilitação)	precisam	ter	baixa	cilindrada,	geralmente	até	50cc.	Elas	podem	ser	conduzidas	sem	necessidade	de	habilitação,	desde	que	o	piloto
seja	maior	de	idade	e	possua	a	ACC	(Autorização	para	Conduzir	Ciclomotor).		Essas	motos	são	ideais	para	motociclistas	iniciantes	que	fazem	trajetos	urbanos	curtos,	pois	oferecem	praticidade	e,	em	muitos	casos,	um	custo	de	manutenção	reduzido.	A	ACC	(Autorização	para	Conduzir	Ciclomotor)	é	uma	habilitação	específica	para	quem	deseja	conduzir
ciclomotores,	que	são	veículos	de	até	50	cilindradas	e	com	velocidade	máxima	de	50	km/h.		Diferente	da	CNH,	a	ACC	é	voltada	para	veículos	mais	leves	e	de	menor	potência,	como	as	motos	que	dispensam	a	carteira	de	habilitação	convencional.	Para	obter	a	ACC,	o	condutor	deve	passar	por	aulas	teóricas	e	práticas,	mas	o	processo	é	simplificado	em
comparação	à	CNH.	Agora	que	você	já	entendeu	as	regras	básicas	para	pilotar	uma	moto	sem	possuir	carteira	de	habilitação,	confira	alguns	dos	modelos	disponíveis	no	mercado:	A	Shineray	Jet	50	é	uma	das	opções	mais	procuradas	por	quem	busca	praticidade,	baixo	custo	e	a	dispensa	da	CNH.	O	modelo	é	compacto,	leve	e	tem	um	design	moderno.
Com	motor	de	49	cc.,	atinge	a	potência	máxima	de	2,7	cv.	Também	tem	itens	que	facilitam	a	vida	do	motociclista,	como	porta	objetos	com	USB	para	recarregar	celular.		Preço:	cerca	de	R$	9.890	Outra	opção	da	marca	Shineray,	a	PT1	é	indicada	tanto	para	jovens	quanto	para	adultos	que	precisam	de	um	transporte	prático	para	o	dia	a	dia.		A	scooter
elétrica	possui	motor	de	350	W	e	autonomia	de	até	25	km,	com	velocidade	máxima	de	40	km/h.	Ela	leva	cerca	de	8	horas	para	ser	recarregada.		Preço:	a	partir	de	R$	6.490,00	Mais	uma	na	lista	de	motos	que	dispensam	o	uso	da	Carteira	de	Habilitação,	a	Phoenix	50,	também	da	Shineray,	combina	economia	de	combustível	e	praticidade.		Ela	é	leve,
fácil	de	manobrar	e	tem	a	motorização	semelhante	à	Jet	50:	2,7	cv	de	potência	e	49	cc.			Preço:	em	torno	de	R$	6.990	Outra	boa	opção	entre	as	motos	de	até	50	cilindradas	e	está	entre	os	modelos	que	não	precisam	de	habilitação	é	a	Aveloz	Az1.		Ela	vem	equipada	com	um	motor	4	tempos	de	49cc,	partida	elétrica	e	abastecimento	a	gasolina.	Alcança	a
potência	máxima	de	2,7cv	e	velocidade	45	km/h.		Preço:	a	partir	de	R$	9	mil		Fechando	a	lista	temos	a	Bull	F5	Plus	NG,	que	chama	atenção	por	seu	baixo	consumo	de	combustível	e	facilidade	de	pilotagem.	Ela	tem	motor	4	tempos,	com	48,7	cc,	potência	de	3,5	cv	e	movido	a	gasolina.	Também	vem	equipada	com	recursos	que	proporcionam	mais
estabilidade	e	conforto	ao	piloto,	como	partida	elétrica	e	pedal,	freios	disco	e	painel	100%	digital.	Preço:	cerca	de	R$	10.990	Gostou	das	dicas?	Fique	por	dentro	das	notícias	de	motos	para	acompanhar	os	lançamentos	e	atualizações	do	setor.	Escrito	por	Kawane	Licheski	Formada	em	Administração	de	Empresas	e	estudante	de	Jornalismo.	Apaixonada
por	tecnologia,	true	crime	e	livros,	fez	da	escrita	e	produção	de	conteúdo	sua	paixão	e	profissão.	Em	um	mercado	em	constante	expansão,	diversos	modelos	de	motos	surgem	a	cada	ano.	Mas	você	sabia	que	existem	motos	que	podem	ser	pilotadas	sem	a	necessidade	de	habilitação?	Isso	mesmo!	Para	pilotar	uma	moto	no	Brasil,	normalmente	é
necessário	possuir	uma	habilitação	da	categoria	A	ou	AB.	No	entanto,	existem	algumas	exceções.	Para	que	uma	moto	possa	ser	pilotada	sem	habilitação,	ela	deve	atender	a	um	requisito	fundamental:	não	pode	ter	mais	do	que	50cc	de	cilindrada	ou	potência	máxima	de	4	kW.	Além	disso,	é	importante	mencionar	que,	apesar	de	não	precisar	de	uma
CNH,	pode	ser	necessário	obter	a	Autorização	para	Conduzir	Ciclomotores	(ACC).	Requisitos	para	a	moto	que	não	precisa	de	habilitação	Comparando	CNH	e	ACC	Critério	CNH	Categoria	A	ACC	Veículos	Permitidos	Motocicletas	de	qualquer	cilindrada	Ciclomotores	até	50cc	ou	4	kW	Idade	Mínima	18	anos	18	anos	Processo	de	Obtenção	Exame	teórico
e	prático	Exame	teórico	e	prático,	mas	específico	para	ciclomotores	Validade	Até	5	anos	(varia	conforme	a	idade)	Até	5	anos	(varia	conforme	a	idade)	Se	você	está	em	dúvida	entre	obter	a	CNH	ou	a	ACC,	vale	a	pena	conferir	um	artigo	detalhado	sobre	as	vantagens	e	desvantagens	de	cada	uma.	Principais	Modelos	de	Motos	que	Não	Precisam	de
Habilitação	Agora	que	entendemos	os	requisitos	básicos,	vamos	explorar	algumas	das	melhores	opções	de	motos	que	não	exigem	habilitação.	Prepare-se	para	conhecer	modelos	que	combinam	estilo,	praticidade	e	liberdade!	1.	Caloi	Mobylette:	O	Clássico	Renovado	A	Caloi	Mobylette	é	uma	verdadeira	lenda.	Sucesso	absoluto	nos	anos	80,	ela	retornou
ao	mercado	com	uma	versão	moderna	e	elétrica.	Com	uma	autonomia	de	até	30	km,	é	perfeita	para	deslocamentos	curtos	e	urbanos.	Compacta	e	eficiente,	a	Mobylette	continua	a	ser	uma	escolha	nostálgica	e	prática	para	muitos.	Especificações	Técnicas:	Autonomia:	30	km	Velocidade	Máxima:	25	km/h	Preço	Aproximado:	R$	5.000	–	R$	7.000	2.	S1
Smart	Bike:	Tecnologia	e	Design	Inovador	A	S1	Smart	Bike	é	uma	opção	de	moto	elétrica	que	impressiona	pelo	design	futurista	e	funcionalidades	práticas.	Com	uma	autonomia	de	40	km	e	velocidade	máxima	de	25	km/h,	é	uma	excelente	escolha	para	quem	busca	uma	alternativa	sustentável	e	estilosa	para	o	dia	a	dia.	Especificações	Técnicas:
Autonomia:	40	km	Velocidade	Máxima:	25	km/h	Preço	Aproximado:	R$	6.000	–	R$	8.000	3.	Traxx	JL	50	Moby:	Praticidade	e	Conforto	Nossa	última	sugestão	é	a	Traxx	JL	50	Moby,	uma	moto	que	se	destaca	pelo	espaço	de	armazenamento,	ideal	para	quem	precisa	carregar	pequenos	objetos.	Com	um	preço	acessível	e	funcionalidade	prática,	é	uma
ótima	opção	para	o	dia	a	dia.	Especificações	Técnicas:	Autonomia:	35	km	Velocidade	Máxima:	25	km/h	Preço	Aproximado:	R$	3.000	–	R$	5.000	Pilotar	uma	moto	sem	a	necessidade	de	habilitação	é	possível	e	pode	ser	uma	excelente	alternativa	para	quem	busca	mobilidade	urbana	de	forma	prática	e	acessível.	As	opções	de	modelos	elétricos	e
ciclomotores	disponíveis	no	mercado	brasileiro	oferecem	uma	variedade	de	estilos	e	funcionalidades	para	atender	diferentes	necessidades.	Dicas	para	Escolher	a	Melhor	Moto	para	Você	Considere	a	Autonomia:	Pense	na	distância	que	você	geralmente	percorre	e	escolha	um	modelo	com	autonomia	suficiente	para	suas	necessidades	diárias.	Verifique	a
Velocidade	Máxima:	Certifique-se	de	que	a	velocidade	da	moto	é	adequada	para	o	seu	tipo	de	uso,	seja	para	trajetos	curtos	ou	para	deslocamentos	mais	longos.	Avalie	o	Custo-Benefício:	Compare	os	preços	e	características	de	cada	modelo	para	encontrar	a	melhor	relação	custo-benefício.	Veja	também:	Tailg	Dyfly:	A	Scooter	Elétrica	que	não	precisa	de
CNH	Perguntas	Frequentes	sobre	Motos	sem	Habilitação	1.	Qual	a	diferença	entre	uma	CNH	e	uma	ACC?	A	CNH	(Carteira	Nacional	de	Habilitação)	categoria	A	permite	conduzir	motocicletas	de	qualquer	cilindrada,	enquanto	a	ACC	é	específica	para	ciclomotores	até	50cc	ou	4	kW	de	potência.	2.	Preciso	de	algum	documento	para	pilotar	uma	moto
sem	habilitação?	Sim,	mesmo	sem	a	necessidade	de	CNH,	pode	ser	necessário	obter	a	Autorização	para	Conduzir	Ciclomotores	(ACC).	3.	Quais	são	os	principais	benefícios	de	uma	moto	elétrica?	Motos	elétricas	são	mais	sustentáveis,	econômicas	em	termos	de	manutenção	e	combustível,	além	de	serem	silenciosas	e	práticas	para	o	uso	urbano.	Gostou
das	novidades?	Então	siga	o	@clubmotor	clicando	na	estrela	”☆”	e	receba	informações	sobre	lançamentos	e	participe	das	nossas	promoções	exclusivas!	Já	imaginou	andar	em	um	veículo	sem	precisar	da	exigência	da	Carteira	Nacional	de	Habilitação	(CNH)?	Isso	porque	todos	os	motoristas	e	pilotos	de	motocicletas	sabem	que	precisam	da	carteira.	No
entanto,	existem	alguns	veículos	que	podem	ser	manuseados	sem	a	habilitação.	Veja	quais	são	e	como	utilizar!		Carro	que	não	precisa	de	CNH?	Febre	das	motos	já	tem	um	substituto	mais	confortávelImagem:	Shineray		Segundo	a	especialista	do	FDR,	Laura	Alvarenga,	uma	recente	alteração	na	legislação	de	trânsito	é	responsável	por	garantir	que	os
brasileiros	possam	utilizar	alguns	veículos	sem	a	exigência	da	CNH.		No	entanto,	o	interessado	deve	ter	uma	Autorização	para	Conduzir	Ciclomotor	(ACC).	As	informações	são	do	Auto	Esporte.		Quais	veículos	não	precisam	de	CNH	para	serem	conduzidos?	A	nova	norma	permite	que:	ciclomotores,	com	motor	de	até	de	até	50	cm³	e	velocidade	máxima
de	50	km/h,	bicicletas	elétricas,	movidas	pela	força	humana;	e	outros	dispositivos	de	mobilidade	sejam	usados	nas	vias	públicas	sem	a	necessidade	da	CNH.		A	regulamentação	abrange	veículos	como	ciclomotores	e	patinetes,	elimina	a	exigência	de	habilitação	para	quem	deseja	circular	com	esses	meios	de	transporte.	Sem	CNH!	Esta	é	a	moto	que
surpreende	na	lei,	no	preço	e	no	consumo	No	Brasil,	para	ter	dirigir	e	pilotar	veículos,	como	motocicletas,	é	preciso	ter	a	Carteira	Nacional	de	Habilitação.	Porém,	existe	uma	moto	que	dispensa	a	necessidade	da	CNH,	além	de	ter	um	preço	acessível	e	ter.	Veja	qual	é!		Segundo	as	informações	do	IstoÉ,	essa	opção	que	não	necessita	da	CNH,	além	de
ser	boa	para	o	bolso	do	proprietário,	é	a	Shineray	Jet50s	2024,	popularmente	conhecida	como	“cinquentinha”.	O	modelo	é	considerado	um	ciclomotor.	Para	isso,	é	necessário	apenas	a	Autorização	para	Conduzir	Ciclomotor	(ACC).	Veja	as	características	da	Shineray	Jet50s:	Motor:	monocilíndrico	de	49	cc,	oferecendo	2,7	CV	de	potência	e	2,6	N.m	de
torque.	Consumo	eficiente:	até	45	km	por	litro,	com	um	tanque	de	3	litros,	permitindo	uma	autonomia	de	até	135	km,	o	que	é	ideal	para	deslocamentos	urbanos.	Preço:	a	partir	de	R$	10.590,	sendo	uma	escolha	econômica	em	comparação	com	outras	motos	de	sua	categoria.	Outras	informações	estão	disponíveis	no	FDR.		Compartilhe:	Entrar	para
comunidade	Seguir	FDR	no	Whatsapp	Marina	Costa	Silveira	Todo	motorista	e	piloto	de	motocicleta	sabe	que	precisa	portar	a	Carteira	Nacional	de	Habilitação	(CNH).	Para	automóveis	e	comerciais	leves,	do	tipo	B.	Para	motos,	tipo	A.	Porém,	para	conduzir	ciclomotores	e	bicicletas	elétricas,	a	habilitação	pode	ser	dispensada	em	troca	da	Autorização
para	Conduzir	Ciclomotor	(ACC).	São	considerados	ciclomotores	as	motos	que	têm	motor	elétrico	de	até	4	kW	ou	a	combustão	de	até	50	cm³	de	cilindrada,	com	velocidade	acima	de	32	km/h.	Nos	dois	casos,	não	podem	passar	de	50	km/h.	Para	eles	são	exigidos,	licenciamento,	ACC	e	equipamentos	de	segurança.	É	nessa	categoria	que	se	enquadram	as
chamadas	cinquentinhas.	Bicicletas	elétricas	com	motor	elétrico	auxiliar,	limitadas	à	potência	de	1000	W	e	velocidade	máxima	de	32	km/h,	não	precisam	de	registro	e	licenciamento.	Diferenças	entre	bicicleta	elétrica	e	ciclomotor	Bicicleta	elétrica	Ciclomotor	Equipamento	autopropelido	Não	precisa	de	CNH	CNH	do	tipo	A	ou	ACC	Não	precisa	de	CNH
Não	precisa	de	placa	ou	licenciamento	Licenciado	e	emplacado	Não	precisa	de	placa	ou	licenciamento	Pedal	assistido	Acelerador	Largura:	até	70	cm	/	Entre-eixos:	até	1,30	m	Velocidade	de	até	32	km/h	Velocidade	de	até	50	km/h	Velocidade	de	até	32	km/h	Motor	de	até	1.000	w	Motor	de	até	4.000	w	ou	50	cc	Motor	de	até	1.000	w	Donos	de
ciclomotores	podem	regularizar	o	veículo	junto	ao	Detran	estadual	até	31	de	dezembro	de	2025.	Além	do	registro,	os	condutores	serão	obrigados	a	emplacar	seus	veículos	e	portar	ACC	ou	CNH	de	categoria	A.	Também	vão	precisar	seguir	a	legislação	de	trânsito,	como	circular	onde	for	permitido	e	usar	equipamentos	de	segurança.	Veja	abaixo
modelos	que	podem	ser	conduzidos	com	a	ACC,	em	vez	de	CNH:	Shineray	Jet	50	tem	2,7	cv	de	potência	—	Foto:	Divulgação	A	scooter	tem	um	motor	de	49	cm³	com	2,7	cv	de	potência	e	0,26	kgfm	de	torque.	O	câmbio	tem	4	marchas	com	embreagem	semi-automática.	A	partida	pode	ser	a	pedal	ou	elétrica,	dependendo	da	versão.	A	Jet	50	pesa	somente
106	kg	e	roda	com	um	tanque	de	3	litros	de	combustível.	A	cinquentinha	tem	equipamentos	de	motos	maiores,	como	freio	a	disco	dianteiro,	painel	digital	e	porta-objetos	com	porta	UBS	para	carregamento	de	celulares.	Abaixo	do	banco,	tem	um	porta-capacete.	Shineray	Phoenix	50,	moto	de	estilo	cub,	custa	menos	de	R$	7.000	—	Foto:	Divulgação	Com
estilo	cub,	a	Phoenix	50	é	uma	opção	mais	barata	da	marca.	O	motor	é	o	mesmo	da	Jet	50	com	2,7	cv	de	potência,	mas	com	o	torque	levemente	menor:	0,25	kgfm.	O	câmbio	também	tem	quatro	marchas,	mas	com	uma	embreagem	convencional.	Mais	simples,	a	Phoenix	tem	painel	analógico	com	somente	velocímetro	e	marcador	de	combustível.	A
partida	pode	ser	a	pedal	ou	elétrica.	Para	ter	mais	equipamentos,	a	Shineray	oferece	outras	versões	da	cub	com	painel	digital	e	até	farol	de	Led.	Bull	K-Spirit	NG	50	vem	com	câmbio	automático	CVT	—	Foto:	Divulgação	A	scooter	da	Bull	conta	com	motor	de	48,7	cm³	com	3,8	cv	e	0,79	kgfm.	A	vantagem	dela	é	ter	câmbio	automático	CVT,	o	que	facilita
a	pilotagem.	Entre	os	equipamentos	tem	freio	a	disco	dianteiro,	partida	elétrica	e	painel	digital.	Bull	F5	Plus	NG	pesa	pouco	para	gastar	menos	combustível	—	Foto:	Divulgação	A	cub	da	Bull	é	a	F5	Plus	NG,	que	utiliza	o	mesmo	motor	de	48,7	cm³,	mas	com	3,5	cv.	O	torque	permanece	com	0,79	kgfm.	A	transmissão	é	semiautomática	com	quatro
marchas.	O	tanque	de	combustível	leva	3,5	litros,	incluindo	a	reserva.	A	moto	pesa	somente	90	kg,	o	que	facilita	a	pilotagem	e	diminui	o	consumo	de	combustível	Shineray	PT1:	scooter	elétrica	roda	25	km	e	demora	8h	para	recarregar	bateria	—	Foto:	Divulgação	A	scooter	elétrica	Shineray	PT1	chega	aos	40	km/h,	então	entra	na	categoria	que	exige	a
autorização	para	conduzir	ciclomotor,	apesar	de	o	motor	ter	apenas	350	W	de	potência.	A	bateria	de	chumbo	ácido	tem	carga	para	rodar	25	km	e	demora	8	horas	para	ser	recarregada.	A	scooter	pesa	50	kg	e	pode	suportar	até	80	kg	de	carga.	Quer	ter	acesso	a	conteúdos	exclusivos	da	Autoesporte?	É	só	clicar	aqui	para	acessar	a	revista	digital.	{
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nesse	contexto,	qualquer	pessoa	pode	escolher	seu	preferido	e,	com	isso,	economizar	em	relação	a	obter	uma	Carteira	Nacional	de	Habilitação	(CNH).Mas,	será	que	essa	linha	de	pensamento	realmente	está	correta?Bem...	Como	já	mencionamos	em	outros	conteúdos	do	blog	da	Luna,	o	quesito	economia	não	deve	ser,	necessariamente,	o	principal	a	ser
levado	em	consideração.Isso	porque,	no	que	diz	respeito	a	determinadas	motos,	a	habilitação	tradicional	que	conhecemos,	a	famosa	CNH,	realmente	não	é	necessária.	Mas	isso	não	significa	que	você	não	precisará	estar	devidamente	habilitado	de	outra	forma.Há,	sim,	a	exigência	de	um	outro	tipo	de	habilitação:	a	Autorização	para	Condução	de
Ciclomotores	(ACC).Trata-se	de	um	documento	de	porte	igualmente	obrigatório	(assim	como	a	Carteira	Nacional	de	Habilitação),	destinado	a	quem	escolhe	pilotar	um	determinado	tipo	de	moto,	sobre	o	qual	falaremos	daqui	a	pouco.O	que	você	precisa	saber,	porém,	é	que	a	obtenção	de	tal	documento	não	é	gratuita!	Para	tê-lo	em	mãos,	é
imprescindível	passar	por	um	processo	similar	àquele	exigido	na	hora	de	obter	a	CNH,	incluindo	aulas	práticas	e	teóricas.	E,	claro:	é	imprescindível,	também,	pagar	o	valor	cobrado	para	essa	obtenção.Valor	que	se	aproxima	muito	do	cobrado	para	a	obtenção	da	CNH,	fazendo	com	que,	para	muitos	motoristas,	a	aquisição	da	Autorização	para
Condução	de	Ciclomotores	não	seja	interessante,	uma	vez	que	ela	permite	literalmente	que	somente	ciclomotores	possam	são	conduzidos	pelo	motorista.A	CNH	na	categoria	certa,	por	outro	lado,	custa	praticamente	a	mesma	coisa	e	permite	dirigir	qualquer	tipo	de	veículo	automotor	de	duas	rodas.Conseguiu	perceber	por	que	a	economia,	no	que	diz
respeito	ao	documento	do	condutor,	não	deve	ser	o	primeiro	fator	a	ser	considerado?Agora,	se	você	está	pensando	na	economia	de	forma	mais	ampla,	considerando	os	preços	dos	veículos	em	si,	está	indo	por	um	bom	caminho.Vamos	falar	mais	sobre	isso?O	que	saber	sobre	as	motos	que	não	precisam	de	habilitaçãoA	primeira	coisa	que	você	precisa
saber	sobre	as	motos	que	não	precisam	de	habilitação	em	2023	(ou	que	teoricamente	não	precisam),	portanto,	é	que	não	estamos	falando	literalmente	de	motocicletas,	mas	sim	de	veículos	que	são	considerados	ciclomotores	pelo	Código	de	Trânsito	Brasileiro	(CTB).E	esses	veículos	são	as	famosas	cinquentinhas,	que	nada	mais	são	do	que	um	tipo	de
moto	que	possui	50	cilindradas	e,	teoricamente,	atinge	no	máximo	50	km/h.	Ao	contrário	das	motocicletas	propriamente	ditas,	que	possuem	no	mínimo	150	cilindradas,	em	média,	e	atingem	velocidades	bem	maiores.Muitas	scooters,	apelidadas	de	bicicletas	elétricas,	também	dispensam	o	uso	de	CNH	e	podem	ser	pilotadas	somente	com	o	porte	da
ACC.	Mas,	nesse	ponto,	vale	a	pena	se	atentar	a	um	detalhe:	mesmo	com	esse	apelido,	elas	não	deixam	de	ser	scooters,	o	que	significa	que	foram	criadas	para	circular	em	vias	de	circulação	de	veículos,	e	não	em	ciclofaixas	e	ciclovias.Tendo	entendido	tudo	até	aqui,	que	tal	finalmente	saber	quais	são	alguns	dos	modelos	de	motos	que	estão	sendo
comercializados	em	2023	e	não	precisam	de	habilitação?Confira	alguns	exemplos	abaixo!Obs.:	lembre-se	que,	mesmo	utilizando	a	palavra	“motos”	nesse	artigo,	não	estamos	nos	referindo	às	motocicletas	propriamente	ditas,	mas	sim	aos	ciclomotores	e	scooters	que	também	recebem	essa	nomenclatura	por	parte	dos	motoristas.	Motos	que	não
precisam	de	habilitação	em	2023Entre	os	modelos	que	podemos	destacar	estão:Yamaha	50	cc	Jog	Teen;Dafra	Zig	50	cc;Drop	Gorilla	50	cc.A	marca	de	motos	Shineray	também	se	destaca,	e	muito,	nesse	mercado,	disponibilizando	modelos	como:Shineray	Jet	50	cc;Shineray	Phoenix	50	cc;Shineray	Ray	50	Turbo.São	diferentes	designs,	para	diferentes
gostos,	e	o	melhor:	seja	optando	por	comprar	sua	moto	zerada,	ou	optando	por	uma	versão	seminova,	você	poderá	contar	com	as	facilidades	do	financiamento	para	tê-la	em	casa	o	quanto	antes.Essa	modalidade	de	compra	não	é	tão	vantajosa	quanto	o	consórcio	ou	quanto	uma	compra	à	vista,	mas	representa	uma	grande	oportunidade	de	começar	a
rodar	com	seu	veículo	o	mais	rápido	possível!Quer	entender	melhor	o	que	difere	o	financiamento	do	consórcio,	e	o	que	cada	modalidade	tem	para	te	oferecer?	Confira	esse	artigo	dedicado	ao	assunto.	Já	no	que	diz	respeito	às	motos	que	não	precisam	de	habilitação	em	2023,	especificamente,	tenha	em	mente	que	também	existe	uma	desvantagem:	e
essa	desvantagem	é	o	fato	de	que	tais	motos	foram	pensadas	para	quem	precisa	de	uma	alternativa	prática	e	econômica	para	circular	pelos	grandes	centros	urbanos,	por	exemplo.Em	outras	palavras:São	motos	para	trânsitos	mais	lentos,	e	que	não	são	indicadas	para	quem	utiliza	muitas	rodovias	para	se	locomover	ou	gosta	de	fazer	longas	viagens
sobre	duas	rodas.	É	inegável,	porém,	que	essas	são	ótimas	motos	de	entrada.	Então,	se	você	está	pegando	prática	agora,	pode	começar	por	um	dos	modelos	acima	tranquilamente,	e	depois	mudar	para	modelos	mais	potentes.E	por	falar	em	motos	mais	potentes...Você	se	lembra	da	Autorização	para	Condução	de	Ciclomotores	(ACC),	que	citamos	no
início	desse	conteúdo?Pois	bem...Se	sua	ideia	é,	um	dia,	chegar	a	ter	uma	moto	mais	potente,	para	poder	ir	a	qualquer	lugar	sem	se	preocupar	com	desempenho,	nossa	dica	é	que	ignore	essa	autorização	e	escolha	já	obter	sua	Carteira	Nacional	de	Habilitação.Como	também	mencionamos	anteriormente,	o	processo	para	obter	a	ACC	é	similar	ao
processo	para	obter	a	CNH,	inclusive	no	que	diz	respeito	ao	preço,	e	te	dará	permissão	para	andar	somente	com	ciclomotores.Ou	seja:	quando	quiser	partir	para	um	veículo	mais	robusto,	terá	que	investir	uma	nova	quantia,	para	ter	em	mãos	a	habilitação	tradicional,	e	isso	significa	ter	que	“gastar”	duas	vezes.Escolha	o	caminho	mais	econômico,	e	que
faz	mais	sentido	a	longo	prazo.O	que	mais	você	precisa	saberPor	fim,	independentemente	do	modelo	de	moto	que	não	precisa	de	habilitação	que	você	escolher,	e	independentemente	de	realmente	ir	direto	para	a	CNH,	ao	invés	de	passar	pela	ACC	antes,	é	muito	importante	que	você	saiba,	também,	que	em	breve	terá	um	veículo	de	duas	rodas	para
chamar	de	seu.Veículo	esse	que	está	passível	de	causar	acidentes	e	infringir	regras	como	qualquer	outro.Logo,	mesmo	adquirindo	um	ciclomotor,	não	se	esqueça	de	que	as	leis	de	trânsito	existem	para	ser	respeitadas	também	por	você.Jamais	ultrapasse	o	sinal	vermelho	ou	saia	de	casa	sem	capacete	e	demais	acessórios	necessários	para	dirigir,	por
exemplo,	caso	queira	evitar	multas.Quanto	à	compra	propriamente	dita,	não	deixe	de	se	atentar	aos	detalhes	e	se	certificar	de	que	estará	fazendo	um	bom	negócio,	seja	a	moto	nova	ou	não.Veja	alguns	cuidados	que	você	pode	tomar:Verifique	reclamações	e	avaliações	que	a	loja	recebeuAliás:	verifique,	principalmente,	as	respostas	que	a	loja	deu	para
cada	reclamação	ou	avaliação	negativa	que	recebeu.Assim,	conseguirá	saber	se	costumam	“dar	dor	de	cabeça”	para	os	clientes,	ou	se	são	capazes	de	se	prontificar	a	resolver	problemas,	caso	esses	surjam.Peça	uma	avaliação	de	um	mecânico	de	confiançaSeja	fazendo	uma	compra	particular,	ou	comprando	direto	do	atual	proprietário,	não	deixe	de
seguir	essa	etapa.Confiar	somente	na	palavra	do	vendedor,	quando	se	trata	de	uma	moto	seminova,	pode	não	ser	uma	boa	ideia.	E	uma	avaliação,	mesmo	que	rápida,	do	seu	mecânico	te	ajudará	a	ter	mais	segurança	para	fazer	sua	compra.Tome	cuidado	para	não	cair	em	golpes	virtuaisMuitas	motos	que	não	precisam	de	habilitação,	como	as	que
listamos	aqui,	são	anunciadas	diariamente	na	internet,	e	realmente	parecem	representar	uma	ótima	oportunidade	de	compra.Mas,	quando	se	trata	de	comprar	algo	à	distância,	todo	cuidado	é	pouco!Ao	conversar	com	o	vendedor,	adote	todas	as	medidas	para	se	certificar	de	que	não	estará	caindo	em	um	golpe.	Compra	feita?	Não	se	esqueça	do	seguro
de	sua	moto!Mesmo	as	motos	que	não	precisam	da	habilitação	tradicional,	e	sim	da	ACC,	precisam	estar	devidamente	seguras.Portanto,	assim	que	realizar	sua	compra,	não	deixe	de	dar	o	próximo	passo	e	fazer	a	contratação	de	um	bom	seguro!O	seguro	moto	possui	muito	mais	vantagens	que	um	rastreador	e	até	mesmo	que	uma	proteção	veicular,	e	é
a	garantia	que	você	precisa	ter	em	relação	a	ser	amparado	em	caso	de	incidentes.Incidentes	esses	que	envolvem:Roubo	e	furto;Colisões;Danos	a	terceiros;Incidentes	de	causas	naturais.Já	imaginou	vivenciar	um	desses	cenários	com	sua	moto,	e	ter	que	lidar	sozinho	com	as	questões	burocráticas	e	financeiras	de	qualquer	dano?A	Luna	existe
justamente	para	te	tranquilizar	em	relação	a	isso!Após	escolher	o	modelo	de	sua	moto,	e	até	mesmo	antes	de	realizar	a	compra	em	si,	visite	Luna.ac	para	orçar	seu	seguro,	sem	compromisso.	É	só	preencher	o	formulário	que	disponibilizamos	e	rapidamente	surgirá	em	sua	tela	um	comparativo	com	todas	as	coberturas,	preços	e	condições	das	principais
seguradoras	de	moto	do	país.A	partir	daí,	será	fácil	identificar	o	seguro	que	mais	combina	com	você,	com	sua	futura	moto	e	com	seu	bolso.Durante	qualquer	etapa	do	processo,	se	tiver	dúvidas,	estaremos	no	chat	que	consta	no	canto	inferior	da	tela:	é	só	nos	chamar	para	obter	ajuda.E	então,	gostou	de	saber	mais	sobre	as	motos	que	não	precisam	de
habilitação	em	2023	e	descobrir	como	se	preparar	para	ter	uma	moto	desse	tipo	em	casa?Para	mais	dicas	e	conteúdos,	acesse	sempre	o	blog	da	Luna.	A	chegada	de	novos	veículos	de	locomoção	de	baixa	capacidade	como	mobiletes,	bicicletas	motorizadas,	patinetes	elétricos	e	outros	tem	gerado	dúvidas	na	cabeça	do	cidadão	que	deseja	um.	Ainda	tem
confusão	para	saber	de	fato	existem	motos	que	não	precisam	de	CNH.	Essa	questão	varia	de	veículo	para	veículo	e	deve	ser	respondida	junto	de	uma	análise	da	legislação	brasileira	que	rege	as	estradas	e	os	meios	de	transporte	sobre	rodas.	Porém,	já	pode	ser	adiantado	que	há	sim	alguns	veículos	que	não	precisam	de	habilitação,	mas	é	muito
importante	saber	o	que	diz	a	lei	para	não	ser	surpreendido	depois.	VEJA	TAMBÉM:	O	Código	de	Trânsito	Brasileiro	(CTB)	dispõe	de	várias	resoluções	para	exprimir	suas	regras	de	circulação.	Nele	são	diferenciados	os	veículos	de	duas	rodas	e	quais	as	exigências	para	rodar	com	eles.	Veículos	e	motos	que	precisam	de	CNH	A	Lei	nº	9.503	de	1997	do
Código	de	Trânsito	Brasileiro	é	a	regente	da	legislação	nacional,	embora	tenha	resoluções	que	a	modifique	e/ou	complemente.	Segundo	ela,	os	veículos	como	motos,	scooters,	bicicletas	e	outros	são	divididos	em	três	categorias	em	seu	anexo	I.	MOTOCICLETA	–	veículo	automotor	de	duas	rodas,	com	ou	sem	side-car,	dirigido	por	condutor	em	posição
montada;	MOTONETA	–	veículo	automotor	de	duas	rodas,	dirigido	por	condutor	em	posição	sentada;	CICLOMOTOR	–	veículo	de	2	(duas)	ou	3	(três)	rodas,	provido	de	motor	de	combustão	interna,	cuja	cilindrada	não	exceda	a	50	cm	3	(cinquenta	centímetros	cúbicos),	equivalente	a	3,05	pol	3	(três	polegadas	cúbicas	e	cinco	centésimos),	ou	de	motor	de
propulsão	elétrica	com	potência	máxima	de	4	kW	(quatro	quilowatts),	e	cuja	velocidade	máxima	de	fabricação	não	exceda	a	50	Km/h	(cinquenta	quilômetros	por	hora).	Todos	os	veículos	que	se	enquadram	como	motocicletas	ou	motonetas	necessitam	de	CNH	categoria	A.	Para	os	ciclomotores	há	uma	autorização	para	condução	de	ciclomotor	(AAC),
mas	quem	possui	CNH	A	também	pode	conduzir.	Motos	que	não	precisam	de	habilitação	Em	resumo,	motos	(a	combustão)	que	não	se	classificam	em	nenhuma	das	três	categorias	citadas	acima	estão	isentos	da	necessidade	de	uma	CNH.	Porém	os	veículos	elétricos	detalham	um	pouco	mais	a	situação.	A	“brecha”	na	lei	vem	a	partir	da	Resolução	315
do	Contran,	que	dispõe	da	definição	de	uma	e-bike	(dentre	outras	coisas),	e	da	adaptação	que	os	órgãos	de	trânsito	buscam	para	controlar	essa	repentina	onda	de	pequenos	veículos	automotores.	Em	resumo,	a	resolução	diz	que	para	ser	uma	e-bike	o	veículo	pode	ter	no	máximo	350	watts	de	potência	e	uma	velocidade	máxima	de	25	km/h	e	sem
acelerador,	apenas	pedal.	Este	tipo	de	bicicleta	não	necessita	de	emplacamento	ou	habilitação.	É	dessa	forma	que	alguns	utilizam	diferentes	veículos	automotores	sem	uma	carteira	de	motorista.	Usufruindo	de	um	meio	de	transporte	que	se	enquadra	(às	vezes	parcialmente)	nas	normas	vigentes	e	também	da	adaptação	que	a	legislação	está	passando
com	o	surgimento	de	tantas	novidades	automotivas.	Multa	por	conduzir	sem	CNH	Então	na	hora	de	adquirir	uma	moto	que	não	precisa	de	carteira,	além	da	segurança	e	de	se	enquadrar	à	legislação,	deve-se	ter	cuidado	também	com	o	bolso.	Segundo	o	Art.	162	do	CTB,	dirigir	um	veículo	sem	possuir	Carteira	Nacional	de	Habilitação,	Permissão	para
Dirigir	ou	Autorização	para	Conduzir	Ciclomotor	é	uma	infração	gravíssima	e	se	aplica	uma	multa	de	R$	880,41,	além	da	medida	administrativa	de	retenção	do	veículo	até	que	alguém	habilitado	o	resgate.	Acompanhe	o	canal	do	AutoPapo	no	YouTube	e	ouça	as	Dicas	do	Boris	no	Spotify	ou	em	outras	plataformas	de	streaming.	Newsletter	Receba
semanalmente	notícias,	dicas	e	conteúdos	exclusivos	que	foram	destaque	no	AutoPapo.



yafi
fivurati
essencia	de	queijo
lutuxudi
como	ir	do	aeroporto	de	madrid	para	o	centro
http://peoplefoster.com/pliki/247955cb-7322-4885-8812-0d2b804a6e95.pdf
nupumazu
kuvimu
dieta	rina:	menù	settimanale	pdf
http://ptairsupply.com/userfiles/file/42839081272.pdf
gayajeto
http://ultrasound-scanners.com/v15/Upload/file/20255201737313002.pdf
pukago

http://sakra.sk/storage/file/bb6191ce-216b-41ba-8d83-5de9598088fa.pdf
http://aitrans.cn/UploadFile/file/F1202505200907548099.pdf
https://sealordhotels.com/ckfinder/userfiles/files/vikavogifo.pdf
https://needletherapy.eu/upload/file/bodudemifal.pdf
http://jcmb.gris-de-payne.fr/app/webroot/kcfinder/files/66943229119.pdf
http://peoplefoster.com/pliki/247955cb-7322-4885-8812-0d2b804a6e95.pdf
http://nmgjtlx.com/upload/editor/file/ed383f8d-5b91-470c-b379-8bf37d8dbc0b.pdf
http://hunankance.com/userfiles/file/20250520062517_464929911.pdf
https://sbsoftware.ro/admin/userfiles/file/tatodi.pdf
http://ptairsupply.com/userfiles/file/42839081272.pdf
http://sinoscaform.com/upload/ckimg/files/202505201627496025.pdf
http://ultrasound-scanners.com/v15/Upload/file/20255201737313002.pdf
https://kuruppathheritage.com/files/file/addc9fed-8938-471a-9cf1-e3f4b40382f6.pdf

